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PROCESSO ON LINE

Acabar com as imen-
sas filas que se forma-
vam nas portas das es-
colas durante o período 
que antecede o ano 
letivo, trazendo assim 
uma maior comodidade 
aos pais na busca por 
uma vaga na rede esta-
dual de ensino. Esse é 
o principal objetivo do 
novo sistema implanta-
do pela Secretaria Es-
tadual de Educação em 
Mato Grosso. 

Esse novo procedi-
mento será efetivado 
a partir das 8h desta 
segunda-feira, 19 de ja-
neiro, oportunidade em 

que inicia o período de 
matrícula para os novos 
alunos na rede estadual 
de ensino, assim como 
aos estudantes que de-
sejam fazer a transfe-
rência entre escolas. 
A solicitação deve ser 
feita pela internet no 
site da Secretaria de 
Educação (www.seduc.
mt.gov.br). 

Segundo a Assessora 
Pedagógica de Tangará 
da Serra, Eunice Maria 
Cipriano, o processo de 
matrícula segue até às 
18h do dia 21 de janei-
ro somente para novos 
alunos, tendo em vista 
que os estudantes da 
rede de ensino já têm 
garantido o acesso para 
o ano letivo de 2015. 

“Porém, para efetivar a 
matrícula, o estudante 
ou o responsável deve 
fazer um simples cadas-
tro já disponível no site 
da Secretaria”. 

No município, de 
acordo com a Assesso-
ra, cerca de 12 mil vagas 
estão sendo disponibili-
zadas (entre antigos e 
novos alunos), dividi-
das em 20 escolas – 14 
da área urbana e seis ru-
rais. “As matrículas on 
line, porém, serão rea-
lizadas somente em 13 
escolas da zona urbana. 
No Ceja Antonio Casa-
grande e as escolas da 
área rural as matrículas 
estão sendo realizadas 
de forma presencial”, 
finaliza.
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Matrículas no Ceja 
Antonio Casagrande 
seguem até fevereiro

ANO LETIVO 2015ENEM 2014

Resultado mostra fragilidade na 
leitura e na escrita, dizem professores

O período de ma-
trícula no Centro de 
Educação de Jovens e 
Adultos (Ceja) Antonio 
Casagrande para o ano 
letivo de 2015 estão 
abertas e seguem até o 
início das aulas, que co-
meçarão em 9 de feve-
reiro próximo.

De acordo com dire-
tor da unidade educacio-
nal, João Paulo da Silva, 
podem fazer a inscrição 
interessados a partir dos 
15 anos de idade que não 
cursaram ou concluíram 
o ensino fundamental 
e 18 anos àqueles que 
não concluíram o ensino 
médio. As matrículas de-
vem ser feitas na própria 
unidade. 

Segundo o educador, 
estão sendo ofertadas 
vagas para o ensino fun-
damental e médio, nos 
três períodos, inclusive 

para o Curso Técnico em 
Vendas (70 vagas), que é 
integrado ao Ensino Mé-
dio, com duração de dois 
anos. “Ainda ofertamos 
aulas por disciplina para 
quem está em dependên-
cia somente em algumas 
matérias”, explica. No 
ensino fundamental e 
médio as aulas são ofer-
tadas de forma trimestral 
e presencial por área de 
conhecimento – Lingua-
gem, Ciências da Nature-
za e Matemática e Ciên-
cias Humanas. 

Para fazer o cadastro, 
são necessários docu-
mentos como cópia do 
RG, CPF e comprovante 
de escolaridade (para 
quem já estudou), como 
histórico escolar ou 
atestado de série. Àque-
les que não tiverem o 
comprovante de esco-
laridade, mesmo assim 
devem procurar a escola 
para obter maiores in-
formações. 

Na última edição do 
Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem), ape-
nas 250 pessoas tiraram 
a nota máxima 1000 - en-
quanto 529.374 zeraram a 
redação. Os números, se-
gundo especialistas, reve-
lam fragilidade no ensino 
e na formação de jovens 
que, cada vez menos, con-
seguem articular ideias 
próprias. Faltam leitura e 
prática de escrita.

“É um número expres-
sivo. Estamos falando de 
meio milhão de jovens 
que tiraram zero. A maio-
ria não conseguiu sequer 
se prender ao tema. O 
nosso aluno do ensino 
médio é aquele que não 
consegue ler o tema pro-
posto, não está conse-
guindo escrever minima-
mente dentro do que foi 
pedido”, analisa o profes-
sor Marcelo Freire.

O balanço divulga-
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O processo de matrícula segue até o dia 21 de janeiro

217.339 zeraram a prova por fugir ao tema

do pelo Ministério da 
Educação mostra que 
217.339 zeraram a prova 
por fugir ao tema, esse foi 
o principal motivo para 
a anulação. Para Freire, 
os números devem servir 
de alerta também para a 
outra ponta. Dos quase 
6,2 milhões que fizeram 
a prova, apenas 250 con-
seguiram a nota máxima. 
Na edição anterior, em 
2013, entre os 5 milhões 
que fizeram o exame, 481 
obtiveram a nota 1000 e 

106.742 zeraram.
Ele explica que o alu-

no nota máxima é o que 
entende os critérios do 
Enem, que se prepara, 
mas não se trata “de um 
novo Machado de Assis, 
de um superdotado. É 
bom aluno, que está pre-
parado para falar sobre 
qualquer tema. São pou-
cos os que podem apre-
sentar o que se espera do 
bom aluno”, disse. O re-
sultado pode, no entanto, 
servir para que haja uma 

mudança no sistema de 
ensino, segundo Freire. 

Para o professor Ale-
xandre Crispi, além do 
ensino, o contexto em que 
o jovem está inserido hoje 
também causa impacto na 
produção textual.  O jo-
vem está bastante conec-
tado na internet, o acesso 
à informação é grande. A 
leitura, no entanto, é mais 
superficial e voltada para 
interesses específicos. Re-
des sociais, whatsapp tam-
bém influenciam a escrita.

Matrículas para novos alunos 
na rede estadual iniciam hoje


